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Introdução 
Estamos vivendo em um contexto de 
mudanças climáticas e nos perguntamos: em 
que condições se dará nossa sobrevivência. A 
produção cinematográfica, tem sido muito 
utilizada como estratégia pedagógica. 
 
Objetivo 
O presente trabalho propõe revisar e refletir 
sobre o papel do cinema em espaços de 
educação ambiental. 
 
Metodologia 
O estudo é de caráter exploratório e reflexivo e 
parte da elaboração de um catálogo de filmes 
(132), com destaque para 41 animações e 15 
documentários de ampla circulação. A base 
conceitual filosófica foi Bachelard, transitando 
entre o racionalismo científico e o devaneio 
poético (1989). Do ponto vista do cinema na 
educação ambiental e em ciências utilizou-se: 
Piassi (2015), Cunha e Giordan (2009), Arroio 
(2010); Machado (2008), entre outros. 
 
Resultados e discussão 
Foram identificados filmes que apresentam 
cenários pós-apocalípticos, por exemplo: O Dia 
Depois de Amanhã (2004), Geostorm (2017), A 
Era da Estupidez (2009), mas que não estão 
totalmente fora de uma possível realidade 
futura. Percebem-se vastas regiões do planeta 
se tornando desertos inférteis, com pouca ou 
nenhuma possibilidade de plantio, como no 
caso de Interestelar (2014).  
 

 
Imagem de divulgação do filme Interestelar 

Fonte: Prime Video (2014) 

 

A conjuntura político-social atual muitas vezes 
confunde realidade e ficção, desacreditando a 
Ciência, como ironicamente se apresenta no 
filme Não Olhe Para Cima (2021). 
 

 
Imagem de divulgação do filme Não olhe para 

cima 
Fonte: Netflix (2021) 

 
Considerações finais 
Observam-se boas possibilidades didáticas do 
cinema em educação ambiental. Por outro 
lado, deve-se evitar o uso descontextualizado 
e simplista do cinema. A formação docente 
deve levar ao aprofundamento do significado 
do filme na prática pedagógica, motivando 
reflexões socioambientais e criando espaços 
para racionalidades e sensibilidades. 
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